
D
e tédio ou de carência
de opções não têm podi-
do se queixar todos
aqueles interessados

na política ou geopolítica contem-
porâneas. E é por uma justa ra-
zão que o mercado editorial agi-
ta-se em torno da publicação e
divulgação de livros que há algu-
mas décadas teriam mercado
restritíssimo, como no apogeu
apoplético da era do "fim da his-
tória e do último homem" de
Francis Fukuyama. É que da tur-
bulência ideológica obtida na pri-
meira grande crise financeira glo-
bal do pós muro-de-Berlim, em
2008, restou mais que uma des-
confiança em relação ao futuro
do equilíbrio macroeconônico
das nações, mas a dúvida quanto
ao fundamento basilar mais caro
às democracias liberais, isto é, a
persistência da noção de demo-
cracia como condição da gestão
dos negócios políticos globais.

Neste mês, a bibliografia (ou
cardápio) sobre o apocalipse po-
lítico mundial do século XXI aca-
ba de ganhar no Brasil um refor-
ço considerável. Trata-se do lan-
çamento, pela Companhia das
Letras, de “Na Contramão da Li-
berdade: A Guinada Autoritária
nas Democracias Contemporâ-
neas, do professor em Yale e his-
toriador norte-americano Timo-
thy Snyder. Com seu livro ante-
rior, “Sobre a Tirania: Vinte li-
ções do Século XX para o pre-
sente”, de 2017, Snyder havia in-
troduzido ao público brasileiro
boa parte de suas preocupações
quanto à manutenção dos valo-
res democráticos e a ordem po-
lítica na contemporaneidade,
além de analisar a vulnerabilida-
de dos regimes liberais às in-
fluências renitentes do passado,
tais como a tendência ao autori-
tarismo e a inserção de cláusu-
las de exceção na estabilidade
condutiva das democracias.

Para Snyder, dificilmente o

século atual teria iniciado de ou-
tra maneira. Segundo ele, seria
próprio das transições centená-
rias certa desacomodação geo-
política e um consequente desar-
ranjo mercantil. Por outro lado,
como historiador experiente, ele
consegue identificar mais na cri-
se das democracias europeias e
suas relações multilaterais do
que na emergência de um mal
natural, por exemplo, o lapso de
lassidão cultural capaz de propi-
ciar a emergência do populismo
no alvorecer do século XXI de
uma maneira tão desorganizada
quanto disseminada. Alcançan-
do de forma concomitante vá-
rias nações no mundo inteiro, a
potência da ideia e da forma po-
pulista de fazer política agora
seria ampliada com o apoio do
substrato comunicativo da inter-
net e redes sociais, portanto
das próprias pessoas individual-
mente. Dessa fórmula comunica-
tiva, aliás, decorreria a intensa
facilidade em alastrar-se e signi-
ficar entre a população, dado
que a fartura informativa seria,
além de incomparável a outros
momentos históricos, incontor-
nável. E a circulação de informa-
ções, como se sabe, não requer
mais horário nobre nem locução
especial, mas a ilocução intermi-
tente de seus valores e signifi-
cantes.

No Brasil, o livro de Snyder
corre um risco adicional que é
o de ver o seu trabalho equipa-
rado às recentes publicações
que aparentemente tratam do
mesmo assunto. O risco, a bem
dizer, diz bem menos respeito a
ele do que aos leitores e interes-
sados em entender o mundo
das ideias politicas na contem-
poraneidade. De 2018 até ago-
ra, há em torno de uma dezena
de lançamentos editoriais que
emergiram no exterior principal-
mente após o fenômeno eleito-
ral de Donald Trump. O mais di-
fundido de todos, Como as de-
mocracias morrem, dos harvar-
dianos Steven Levitsky e Daniel
Zablat, ainda que se sirva mais
do exemplo venezuelano e dos
governos militares dos anos 60
e 70, inclusive se demora bas-
tante nas questões latino-ameri-
canas. Explica-se: a especialida-

de de Levitsky é justamente po-
lítica comparada na América
Latina. Pouco antes, a Todavia
publicara, de David Runciman,
o quase homônimo Como a de-
mocracia chega ao fim. Runci-
man é um cientista político que
leciona em Cambridge e que, de
sua parte, entendeu que era ho-
ra de tocar o alarme a respeito
do risco político quanto à demo-
cracia ao mesmo tempo que pas-
sou a tecer considerações um
tanto polêmicas quanto a forma
de defini-la no “incognoscível e
inesperado” tempo presente. A
tarefa não é mesmo das mais
simples, realmente não é, mas
em comum com o livro de Le-
vistky e Zablat, é explicito o ca-
ráter post factum de ambas as
investidas.

Ora, na pressa de entender o
que ainda causa torpor e emba-
raço, ainda é mais embaraçoso
perceber a gratuidade de mui-
tos aspectos analisados, tais co-
mo a relativização dos direitos
individuais, eleitorais ou proje-
ções quanto ao impacto tecnoló-
gico que podem ser tomados co-
mo mero alarmismo, mas nada
pode ser mais estranho do que
advertir-se sobre o cabimento
das escolhas populares como
tensionamento à democracia.

Bem, por mais estranho que
seja o resultado de um processo
destes, apenas ele é efetivamen-
te capaz de atestar a funcionali-
dade do aparelho democrático.
Qualquer intervenção a priori

nesse campo é por si mesmo
um atentado maior ao seu signi-
ficado do que qualquer outro fa-
to que poderia daí advir. A pró-
pria estabilidade na esfera dos
poderes seria já um indicador
da eficiência destes contrape-
sos, no entanto a flagrante des-
conexão do social para com o
político parece ser um diagnósti-
co recorrente para as tendên-
cias políticas que flertam com o
autoritarismo arbitrário. No ca-
so do livro de Levitsky e Ziblatt,
a Venezuela, e não os Estados
Unidos, seria o exemplo mais
bem acabado de uma nação que
penhora a democracia pelo dese-
jo centralista de poder. Mas na-
da, ambos os livros asseguram,
poderia garantir que o modelo
que fascinou Tocqueville não
possa de uma hora para outra
desmoronar em favor de uma
nova ordem política distante in-
clusive do liberalismo em sua
forma mais moderada.

Nessa mesma linha, o livro
“O Povo contra a Democracia,
do também professor em Har-
vard e cientista político Yascha
Mounk é outro testemunho ater-
rador do já ocorrido. Bem, não
se trata de que fosse um dever
dos cientistas políticos anteve-
rem resultados eleitorais ou rea-
lizar previsões, mas é pelo me-
nos desalentador ao cidadão or-
dinário (ou eleitor comum) no-
tar que abordam a política, suas
expressões e as condições mate-
riais em que ela se organiza e
se manifesta com tanta imprevi-
sibilidade. Poderia aventar-se
que é uma tendência contempo-
rânea ou pelo menos um fenô-
meno despertado no meio uni-
versitário norte-americano des-
de a eleição de Donald Trump.
Seja como for, o livro de Timo-
thy Snyder se encontra um, ou
dois, ou três ou mais passos
além do mero espanto com a
emergência do inesperado no ce-
nário político e isso talvez seja
mérito da historicidade de que
ele se vale para situar os fenôme-
nos e acontecimentos políticos.

De forma distinta aos outros
livros, Snyder tece paralelismos
precisos tanto em relação a fa-
tos históricos do passado, refe-
renciais teóricos anteriores

quanto ao mundo do leste euro-
peu e da Rússia, os quais ele co-
nhece muito bem e por essa ra-
zão encontra nesse exame mais
correspondência do que o tom
de pânico preponderante nos de-
mais autores norte-americanos.
Ainda assim, o tom de advertên-
cia se mantém e, no caso de
Snyder, o respaldo histórico de
seus argumentos o torna ainda
mais inquietante.

Mais ou menos tributários
do pensamento liberal norte-
americano, da escola germâni-
ca ou da filosofia política con-
tratualista, importa notar que
tanto a esfera pública norte-
americana quanto a brasileira
há muito não se encontravam
tão “agitadas” e permeáveis ao
debate político. Além da brecha
editorial, trata-se de uma opor-
tunidade ímpar para o cidadão
comum apropriar-se destes de-
bates a partir de fontes mais
elaboradas e consistentes que o
digital influencer da sua respec-
tiva bolha, concha, redoma ou
como se deseje denominar o fe-
nômeno virtual.

E apesar de que se anuncie
com repetitivo alarde o "fim do li-
vro", ainda é a tecnologia argu-
mentativa e expositiva a provo-
car a curiosidade tempestiva
nas pessoas. Além disso, cum-
pre destacar a capacidade que
um livro tem em despertar o in-
teresse em outros livros, autores
e ideias, o que é muito mais inte-
ressante e muito menos arbitrá-
rio do que, por exemplo, um hi-
perlink impositivo. Há, claro, os
memes também, mas não são
eles no mais das vezes demasia-
do auto suficientes e auto expli-
cativos? Evidentemente, como re-
tórica, podem e conseguem fa-
zer rir, mas somente à primeira
exposição. De resto, são como re-
prises de filmes pastelão. No dia
em que forem criadas memete-
cas em substituição às bibliote-
cas, então não só a cultura letra-
da estará a perigo, mas provavel-
mente a sobrevivência da inteli-
gência. Pois que venham mais li-
vros estrangeiros ou nacionais so-
bre democracia, politica, filosofia
política, fascismo ou o que seja.
À mancheia, como queria Castro
Alves. A tecnologia não poderia
ser mais rudimentar. Exige ape-
nas largar o smartphone um ins-
tantinho só ou, para os já definiti-
vamente convertidos ao digital,
pelo menos uma breve alternân-
cia entre aplicativos.
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Faraco e Cybele vêm me visitar
no Instituto de Cardiologia
todos os dias e iluminam a mim
e minha poesia.
Amigo é para essas coisas
sempre presentes
na hora ausente.
Foram mais de vinte e cinco
os meus dias encerrados
no sofrimento,
lamento e mais lamento,

cercado de enfermeiras
que driblavam o espírito
da espera e da agonia
e traziam guaraná antártica,
o doce semblante dessas horas.
Chegam para depois voltar
é uma ida sem despedida
que vela na estrada,
por perto vai a amada
sempre motivado
a memória é meu mapa

escrita na capa
de solstício da solidão,
amando o nó cego
que vigora na paixão
do fim do trajeto
sempre passado reto
na vertigem encantada.
Vêm de longe vão mais longe
quem tem fé vai esperar
antes que a saudade demore
seu brilho raro sobre o coração.

Penso no ultimo monólogo
e tudo o que tenho esperado
nos vitrais loucos da ausência.
Penso no futuro e acordo
à lâmpada nova da esperança
que ilumina o que faço
agora com Faraco e Cybele.

Porto Alegre, tarde de 30 de
abril de 2019, do livro

“Continental”
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Escritor analisa a obra
de Timothy Snyder,
cuja preocupação é
a manutenção dos
valores democráticos
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